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Introdução 

 

A maioria das espécies de tilápias é capaz de tolerar uma ampla variedade de 

salinidade. São espécies eurihalinas e, portanto, possuem habilidade para sobreviver 

em águas estuarinas ou mesmo em água do mar (GARCÍA-ULLOA et al., 2001). Essas 

espécies podem crescer e se reproduzir em água salgada, no entanto, os limites de 

tolerância variam consideravelmente, em função da espécie, da linhagem, da idade, 

do tempo e do método de aclimatação à água salgada e dos fatores ambientais 

(CHERVINSKI e HERING, 1973; SURESH e LIN, 1992). A tilápia do Nilo apresenta 

tolerância moderada à salinidade, suportando até 36‰ quando a transferência de 

água doce para água salgada é feita pelo método gradual, e de 18‰ quando a 

transferência é direta, sendo a faixa ótima de 5 a 10‰. Essa capacidade de tolerância 

da tilápia às águas salobras ou salinas torna o cultivo dessa espécie uma alternativa 

para as regiões onde há ambientes favoráveis, como por exemplo, as regiões 

estuarinas ou costeiras. Contudo, flutuações nos níveis de salinidade podem gerar 

estresse sobre os animais expostos, podendo modificar seu estado homeostático 

(BALDISSEROTO, 2009). 

 

Objetivo 

 

Esta pesquisa teve por objetivo avaliar a influência de diferentes níveis de 

salinidade sobre a morfologia das células de cloreto em filamentos branquiais. 

 

Método 

 

Durante 97 dias, 144 peixes, com peso médio de 9,7g ± 5,1, foram submetidos 

à quatro tratamentos experimentais de 0‰ (T1), 10‰ (T2), 20‰ (T3) e 25‰ (T4) de 

salinidade, com três repetições cada. Para a obtenção dos níveis de salinidade dos 

quatro tratamentos (0, 10, 20 e 25‰) foi utilizado o regime de aclimatação gradual, 

onde 2‰ de água salgada eram acrescidos diariamente, até alcançar os respectivos 

tratamentos. O valor máximo da salinidade foi obtido com base no teor de salinidade 

encontrado na Baía de Todos os Santos durante as coletas de água.  
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Os peixes foram distribuídos, aleatoriamente, em 12 tanques com capacidade 

de 1000L cada, na densidade de 12 peixes por tanque, onde cada tanque representou 

uma unidade experimental. Ao longo desse período, foram realizadas biometrias para 

acompanhamento dos índices zootécnico, e ao final do experimento, 60 animais foram 

anestesiados e, em seguida, eutanasiados, por meio de secção medular para 

remoção de amostras branquiais, do lado direito, e acondicionadas em recipientes 

contendo solução fixadora de formol tamponado à 10%, por um período de 48 horas. 

Depois desse período, as amostras foram submersas em solução de ácido fórmico à 

10% por 72 horas para descalcificação (PROPHET et al., 1992), e posterior análises 

histológicas e contagem do número de células de cloreto. 

Após todo o processamento de desidratação e descalcificação, as brânquias 

foram incluídas em parafina e, em seguida, com auxílio de micrótomo foram obtidos 

secções de 4µm de espessura e corados em azul de alcian e eosina para obtenção 

de contraste. Posteriormente as lâminas foram analisadas em microscopia de luz 

(POWELL et al., 2001). 

Imagens contendo três filamentos branquiais íntegros, de cada animal, foram 

capturadas por meio de microfotografia. De cada campo capturado, o número de 

células de cloreto foi quantificado e suas respectivas áreas determinadas. Medidas 

em µm2 foram demarcadas por meio do programa analisador de imagens (Bel 

Microimage Analyser 2.3).  

Os dados obtidos foram submetidos ao programa Statistical Package for Social 

Sciences – SPSS. Foi feita análise de variância (ANOVA) e, em seguida, aplicou-se o 

teste de Mann-Whitney para análise de amostras não paramétricas. O limite de 

confiabilidade foi de 95%.  

 

Resultados 

 

Todos os parâmetros analisados mantiveram-se dentro dos valores 

recomendados para o bom desempenho da espécie (KUBITZA, 2003; ARANA, 2004) 

e a salinidade era corrigida, diariamente, e mantida dentro dos limites estabelecidos 

para cada tratamento. Os níveis de salinidade praticados nesse experimento foram 

semelhantes ao que é, comumente, encontrado nos ambientes estuarinos. 
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Os resultados de desempenho do presente estudo demonstraram que o 

aumento da salinidade até 25‰ não interfere no crescimento e na sobrevivência 

dessa espécie, reforçando a característica de rusticidade da espécie. Resultado 

semelhante foi observado por JAMIL et al. (2004) ao avaliarem a resposta de 

crescimento de juvenis de tilápia, da espécie O. mossambicus criadas em diferentes 

níveis de salinidade, 0, 5, 10,15 e 20‰. Pode-se atribuir esses resultados à habilidade 

dessas espécies em adaptar-se as diferentes, conferindo-lhe a possibilidade de 

produção em ambientes salobro ou marinho. 

A habilidade das diferentes espécies de tilápias em sobreviver e crescer em 

águas salinas é bastante variada e diversos fatores podem ter influência, dentre eles 

destaca-se: a carga genética, idade, sexo, temperatura, oxigênio e pH.  

As análises quantitativas das células de cloreto demonstraram que há relação 

direta entre o número de células e o aumento nos níveis de salinidade alta, de 20‰ e 

25‰ (p<0,05), o mesmo resultado não foi observado quanto ao aumento na área 

dessas células, conforme apresentado na figura 1. 

 

 

Figura 1: A, B – Número de células de cloreto e a área das células em brânquias de 

tilápias do Nilo em diferentes níveis de salinidade: T1 = controle (0‰), T2 (10‰), T3 

(20‰) e T4 (25‰) n=60 
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Em contraposição aos resultados encontrados, GUNER et al. (2004) 

observaram redução do número das células de cloreto de tilápia do Nilo e aumento da 

sua área em relação em níveis de salinidade de 20‰. A partir desse valor o tamanho 

dessas células começaram a decrescer. CIONI et al. (1991) observaram que o número 

de células de cloreto de Oreochromis niloticus e O. mossambicus não aumentou em 

número por causa da aclimatação em água salgada, mas aumentou em área.  

Estudos revelam que a densidade das células de cloreto aumenta, em 

determinadas espécies de teleósteos, após exposição à altas salinidades (FOSKETT 

et al., 1981). Segundo BALDISSEROTO (2009), durante a adaptação de peixes 

eurihalinos à água do mar, é possível observar aumento no número e no tamanho das 

células de cloreto. Alterações fisiológicas nas brânquias, como adesão nas lamelas 

secundárias e aumento expressivo no número das células de cloreto também foram 

observadas por MOHAMED et al (2021). 

Uma resposta adaptativa está relacionada com a mudança no epitélio 

branquial, incluindo a proliferação e a hipertrofia de células de cloreto quando os 

peixes são estimulados em ambiente salino (UTIDA et al., 1971; AVELLA et al., 1993). 

 

Conclusão 

 

É possível concluir com esses resultados que a análise quantitativa de células 

de cloreto branquiais pode ser utilizada como indicadores de mecanismo de 

adaptação e tolerância à salinidade em tilápia do Nilo. 

 

Palavra-chave: brânquias; células de cloreto; tolerância; salinidade 
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